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Embora a soja possa oferecer 
importantes vantagens nutricionais 
aos pets, os tutores frequentemente 
questionam a qualidade e o impacto 
desse ingrediente à saúde de seus 
animais de estimação. 

O Purina Institute fornece a ciência por 
trás disso para ajudá-lo(a) a tomar a 
iniciativa em conversas sobre nutrição. 

Em foco
Nenhuma fonte proteica isolada é capaz de fornecer todos os 
aminoácidos essenciais no equilíbrio certo para atender às 
necessidades corporais do pet para a síntese de proteínas. A 
proteína da soja é uma excelente fonte que contribui para o 
fornecimento de aminoácidos essenciais na formulação de dietas 
completas e balanceadas para cães e gatos.

Diversos ingredientes proteicos feitos a partir da soja – como 
farelo de soja, farinha de soja e concentrados de soja – também 
possuem alta digestibilidade. Ainda que os resultados dos 
estudos possam variar, a digestibilidade da proteína da soja pode 
competir ou até superar a das fontes proteicas à base de carne.1-4
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Como a soja ajuda na saúde dos pets?
A soja contém isoflavonas, antioxidantes naturais com benefícios 
comprovados à saúde dos pets. Estudos revelam que dietas 
enriquecidas com isoflavonas exercem efeitos positivos sobre o controle 
do peso e o metabolismo, incluindo:
n �Acúmulo reduzido de gordura corporal e 50% a menos de ganho de peso 

em cães alimentados com 25% acima da energia de manutenção, em 
comparação com aqueles alimentados com uma quantidade semelhante de 
dieta isenta (livre) de soja.5-7

n �Aumento significativo do metabolismo energético em cães machos 
castrados.7

n �Auxílio na redução do estresse oxidativo, o que pode ajudar a diminuir o 
risco de artrite e diabetes em cães com excesso de peso.7 

n �Manutenção do peso corporal saudável em gatos.8

n �Melhor depuração (clearance) da insulina em cães com excesso de peso 
(a eliminação reduzida da insulina e os altos níveis sanguíneos desse 
hormônio são associados à doença crônica em cães e pessoas).9,10

A proteína hidrolisada da soja também ajuda a controlar as alergias 
alimentares em cães e gatos – o tamanho menor e a estrutura alterada 
dessa proteína diminuem a probabilidade de desencadeamento de uma 
reação imunológica adversa.11,12

As isoflavonas são seguras para os pets?
Os inúmeros benefícios das isoflavonas à saúde provêm de sua estrutura 
semelhante à dos estrogênios. Contudo, os efeitos das isoflavonas 
variam de acordo com as espécies e os animais individualmente, com 
base no metabolismo e na biodisponibilidade das formas ativas das 
isoflavonas.13-17 Os cães e gatos nem sempre processam as isoflavonas da 
mesma forma que as pessoas ou outras espécies de animais. Em cães e 
gatos domésticos, as pesquisas revelam o seguinte:
n �Quando dois estudos mediram concentrações elevadas de isoflavonas 

em pet foods comerciais contendo soja, os autores presumiram que essas 
quantidades poderiam gerar “efeitos biológicos” nos pets. No entanto, os 
estudos nunca detectaram nem comprovaram tais efeitos.18,19

n �Os estudos conduzidos ao longo de um ano inteiro em cães e gatos 
alimentados com quantidades diárias elevadas de soja não relataram 
nenhum efeito clínico adverso, a menos que os níveis fossem 
extremamente altos (cerca de 100-500 mg/kg/dia).8, 20-22

n �Em gatos alimentados com dietas à base de soja por 3 meses – com 33% a 
mais de isoflavonas do que as quantidades máximas relatadas em dietas 
comerciais – os níveis séricos dos hormônios tireoidianos permaneceram 
dentro dos limites normais de referência; além disso, não houve nenhum 
relato de sinal clínico anormal de excesso de hormônios tireoidianos.19,23
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A soja pode causar timpanismo em cães?
A soja contém uma pequena porcentagem de fibra alimentar que sofre 
digestão bacteriana no intestino grosso; em alguns animais, esse 
processo pode levar à flatulência. Tais efeitos colaterais levaram à 
percepção equivocada de que a fermentação da soja poderia causar 
a síndrome de dilatação-vólvulo gástrico ou timpanismo gástrico em 
cães. No entanto, a fermentação das fibras acontece no intestino grosso 
– bem distante do estômago.  
Vários estudos confirmaram que o ar encarcerado ou retido no 
estômago de cães com timpanismo não se origina da soja fermentada 
nem de outros alimentos fermentados.24-26 

n Dieta livre de soja n Dieta à base de soja

Níveis médios dos hormônios tireoidianos após 12 semanas com dietas 
isentas (livres) de soja ou dietas à base de soja.

n Faixa normal de referência
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Gatos sob dietas à base de soja mantiveram 
os níveis médios dos hormônios tireoidianos 

dentro dos limites normais de referência

A fermentação da 
soja ocorre no trato 
intestinal inferior

Timpanismo
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